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RESUMO 
 
O transporte de passageiros em motocicletas é bastante recente no Brasil, entretanto, nos 
municípios onde se faz presente, a atividade tem uma grande força socioeconômica. Por outro 
lado, este tipo de serviço expõe os profissionais a inúmeros riscos capazes de afetar 
negativamente a sua segurança e saúde. Neste contexto, a presente pesquisa teve como 
objetivo avaliar a exposição dos mototaxistas do município de Patos, Paraíba, a dois riscos 
bastante presentes na região e observados em grande parte dos municípios brasileiros: calor e 
radiação solar. A metodologia utilizada teve caráter qualitativo e quantitativo, através da 
aplicação de um questionário autorreferido e medições in loco dos níveis de exposição.  Os 
dados foram tabulados com o auxílio do software Microsoft Excel® e utilizou-se o software IBM 
SPSS Statistics® 24.0 para verificação de significância estatística entre variáveis de interesse, 
através do teste de Qui-Quadrado de Pearson. Os resultados permitiram traçar o perfil 
sociodemográfico e profissional dos mototaxistas, identificar a presença do calor e da radiação 
solar em níveis nocivos à saúde do trabalhador, bem como destacar e avaliar as principais queixas 
epidemiológicas relatadas pelos profissionais. Face à escassez de estudos na área, este documento 
pode servir de base e estímulo para novas pesquisas na área, bem como para nortear ações de 
políticas públicas de intervenção em saúde do trabalhador, de modo a garantir condições dignas 
de trabalho aos profissionais deste setor.  
 
 
Palavras-chave: Mototaxistas. Calor. Radiação. Saúde. Trabalho. 
  
 
 
 
ABSTRACT 
 
The transportation of passengers in motorcycles is quite recent in Brazil; however, this type of 
activity has a huge socioeconomic strength on the counties which use it. On the other hand, 
this kind of service exposes these professionals to several hazards that are capable to 
negatively affect their health and security. In this context, this research has as the main 
objective to evaluate the exposure of the motorcycle taxi drivers on the county of Patos, 
Paraiba, to two damages presents on the region and on the most part of Brazilian counties: 
heat and solar radiation. The methodology used had the qualitative and quantitative character 
through the application of a self-referenced quiz and measurements, in loco, of the exposure 
levels. The data were tabulated by Microsoft Excel support and IBM SPSS Statistics 24.0 
software to verify the statistical significance among variables of interest, through Pearson Qui 
Square. The results allowed tracing the sociodemographic and professional profile of the 
motorcycle taxi drivers, besides of identify the heat and solar radiation in harmful levels to the 
worker, and also, to highlight and evaluate the main epidemiological complaints reported by 
the professionals. Because of the lack of studies in this area, the document might be the base 
and incentive to new researches, as well as to guide public policies actions of health 
intervention of the worker, so it may ensure better conditions for professionals in this sector. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
O número de mototaxistas na cidade de Patos, estado da Paraíba, é bastante expressivo 
e o segmento é de extrema importância para a geração de empregos e para a mobilidade da 
população da região. Segundo França e Bakke (2015, p. 27), a profissão surgiu como opção 
de transporte de baixo custo, rápido e que possibilita o acesso a áreas remotas. Em 
contrapartida, estes profissionais, que laboram a céu aberto, estão expostos a diversos riscos 
ambientais, ergonômicos e mecânicos que ameaçam a sua integridade física e saúde, tanto que 
em 2014 as atividades ocupacionais regidas pela Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) 
nas quais o trabalhador utilize motocicleta como ferramenta de trabalho passaram a ser 
consideradas como perigosas pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), garantindo a 
eles adicional de periculosidade. Dentre os principais riscos inerentes a este tipo de ocupação 
podem ser citados o de acidentes no trânsito, violência e agressões físicas, postura 
inadequada, ruídos, vibrações e agentes químicos presentes na poluição ambiental. No 
município de Patos estes trabalhadores expõem-se, ainda, às radiações solares (não ionizantes) 
e ao calor proveniente da baixa umidade do ar, das temperaturas características da região e do 
uso de roupas compostas e capacetes, os quais dificultam a troca térmica com o meio.  
Cada agente ambiental nocivo traz prejuízos particulares aos trabalhadores expostos, 
que variam de doenças simples a patologias mais graves, inclusive incapacitantes ou mesmo 
fatais, como é o caso das doenças musculoesqueléticas ou das colisões ou quedas em 
acidentes no trânsito. Observa-se, porém, que os mototaxistas estão expostos a vários riscos 
simultaneamente, como ocorre com o calor ocupacional e a radiação solar. Saliba (2015, p. 
100) cita como exemplo da consequência deste tipo de exposição a exaustão do calor, que 
resulta em insuficiência do suprimento do sangue no córtex cerebral, o que por sua vez 
acarreta na baixa da pressão arterial. O autor atribui ainda ao calor a desidratação, câimbras e 
choques térmicos. Com relação à exposição diária aos raios solares, Albuquerque et al. (2012) 
observaram o risco de câncer de pele, desidratação e perda da visão por conta do excesso de 
luminosidade, entre outros. Por se tratar de trabalho autônomo e agravando os efeitos dos 
agentes citados, há a falta de treinamentos de segurança e de noções básicas de higiene 
ocupacional por parte dos trabalhadores, que laboram em estruturas físicas de trabalho 
precárias, sob clima severo, que contribuem negativamente para a qualidade de vida dos 
mototaxistas, bem como para sua integridade física e saúde. Diante do exposto, surge o 
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seguinte problema: Quais são os efeitos da exposição combinada ao calor e à radiação não 
ionizante à saúde dos mototaxistas do município de Patos? 
A presente pesquisa almejou responder a esta problemática e justifica-se devido ao 
grande número de profissionais mototaxistas que atuam no município de Patos, à importância 
econômica e social do setor para o município, às condições precárias de trabalho e 
principalmente à deficiente quantidade de pesquisas que abrangem o tema. Diversos estudos 
apontam os malefícios do calor à saúde do trabalhador, entretanto há pouco na literatura sobre 
os efeitos deste risco associado à exposição à radiação solar voltados aos trabalhadores 
motociclistas. As pesquisas com as palavras-chave “mototaxistas” e “IBUTG” (Índice de 
Bulbo Úmido Termômetro de Globo), índice utilizado para avaliação quantitativa do calor 
ocupacional, por exemplo, não retornaram com resultado nos sites de pesquisas acadêmicas 
tais como o “Google Acadêmico”, “Scielo” e “Microsoft Academic”. Assim, despertou-se o 
interesse por avaliar os efeitos que estes riscos produzem à saúde destes trabalhadores, de 
modo a permitir a elaboração de medidas preventivas ou corretivas e a consequente 
preservação da vida laboral dos mototaxistas de Patos, bem como servir de referencial 
bibliográfico para demais estudos ou ações no campo da Segurança e Saúde no Trabalho. 
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2 DESENVOLVIMENTO 
 
2.1 O PROFISSIONAL MOTOTAXISTA 
 
 O transporte alternativo de passageiros em motocicletas aparece inicialmente no Brasil 
na década de 90, em Crateús, ao Norte do Ceará, espalhando-se rapidamente por várias 
cidades cearenses, sendo regulamentado pela primeira vez na cidade de Sobral, cuja estrutura 
sistemática de transporte em motocicleta serviu de modelo para outras cidades do Nordeste e 
regiões do Brasil (GOMES; DUQUE, 2009, p.124,). Amorim et al. (2012) explicam que, 
atualmente, o sistema de mototáxi vem ganhando espaço, principalmente em cidades de 
pequeno e médio porte. Os autores atribuem este fenômeno à autonomia na realização do 
trabalho e pela possibilidade moderada de produção de renda. Silva, Oliveira e Fontana (2011, 
p. 1049) enfatizam a importância social deste meio de transporte, o caracterizando como 
sendo de baixo custo para o trabalhador e para os usuários, além de contribuir para a 
mobilidade urbana. Oliveira, Filho e Araújo (2012, p. 909) dizem que “a atividade dos 
mototaxistas responde a demandas técnicas (serviço com qualidade e no tempo certo) no 
âmbito do transporte urbano e de processos intersubjetivos dominados pelas relações com os 
clientes”.  
Em Patos, segundo dados colhidos no Sindicato dos Mototaxistas (SIMOT), há 
atualmente cerca de 750 mototaxistas registrados na Superintendência de Trânsito e 
Transporte (STTRANS) do município e em atividade. Destes, menos de 10% trabalham no 
turno noturno (50), havendo, portanto, uma concentração destes trabalhadores nos turnos 
matutinos, vespertinos ou integral. É observada, ainda, uma predominância do sexo 
masculino. Com relação aos postos de trabalho, os profissionais se distribuem por pontos 
estratégicos da cidade, próximos a praças, supermercados, ou vias de grande fluxo, em células 
análogas às praças de taxi (Figura 1). Geralmente possuem cobertura superior que se destinam 
a protegê-los das radiações solares, entretanto, em alguns postos, devido à mudança da 
posição do Sol no decorrer do dia, os raios solares passam a incidir diretamente nos 
trabalhadores, que tem que se alojar em outros locais próximos que forneçam sombra, como 
edificações vizinhas ou embaixo de árvores. 
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Figura 1 - Mototaxistas em posto de trabalho 
 
Fonte: PATOSONLINE (2013) 
 
No que diz respeito à legislação, a Lei 12.009/2009 regulamentou, a nível federal, o 
transporte de passageiros em motocicletas, além dos serviços de motoboy e moto-frete. Ela 
exige, dentre outras coisas, que o profissional seja habilitado há pelo menos 2 (dois) anos na 
categoria, e a aprovação em curso específico, regulamentado pelo Conselho Nacional de 
Trânsito – CONTRAN (PLANALTO, 2009). O curso exigido deve ser realizado pelo 
Departamento Estadual de Trânsito – DETRAN, com carga horária de 30 horas-aula. Dentro 
da estrutura curricular, aborda as disciplinas de “Gestão de riscos sobre duas rodas” e 
“Segurança e Saúde”, com 7 e 3 horas-aulas, respectivamente (DENATRAN, 2012).  
Apesar das tentativas de criação de medidas obrigatórias, a fiscalização do 
cumprimento destes regulamentos ainda é pouco efetiva. Por se tratar de trabalho autônomo, 
na maioria das vezes os mototaxistas cumprem jornadas excessivas para gerar mais renda, e 
por serem responsáveis pela aquisição dos próprios equipamentos, acabam adquirindo os mais 
baratos, em detrimento da qualidade, ou sequer adquirem, como é o caso do protetor solar. O 
estudo de Leal, Costa e Holanda (2014, p. 148), voltado à incidência de câncer de pele em 
mototaxistas em uma unidade federativa do Nordeste, verificou que “o filtro solar é muito 
importante como fator protetor e grande parte dos profissionais de mototáxi não fazia uso 
desse equipamento. A não utilização foi justificada pela condição socioeconômica”.      
 
2.2 OS RISCOS DA ATIVIDADE  
  
Segundo a Norma Regulamentadora número 9 (NR 9), do Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE, 2016), “consideram-se riscos ambientais os agentes físicos, químicos e 
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biológicos existentes nos ambientes de trabalho que, em função de sua natureza, concentração 
ou intensidade e tempo de exposição, são capazes de causar danos à saúde do trabalhador”. 
Apesar de aplicável legalmente apenas à trabalhadores regidos pela Consolidação das Leis 
Trabalhistas, os conceitos da NR 9 podem ser aplicados, em termos práticos, aos 
mototaxistas. A Portaria nº 25, de 1994, traz em seu Anexo IV a “Classificação dos principais 
riscos ocupacionais em grupos, de acordo com a sua natureza e a padronização das cores 
correspondentes” (Tabela 1), popularmente conhecida como Tabela dos Riscos Ambientais. 
Empiricamente, observa-se que muitos dos riscos citados fazem parte da rotina de trabalho 
dos profissionais de mototáxi. 
 
      Tabela 1 - Tabela de Riscos Ambientais 
 
       Fonte: MTE (2017) 
 
Albuquerque et al. (2012) conduziram um estudo de caso, onde entrevistaram um 
mototaxista sobre, dentre outras coisas, a sua percepção acerca dos riscos inerentes à 
atividade. Na ocasião o entrevistado, um profissional de 41 anos que exercia a função há pelo 
menos 16 anos, alegou ter consciência da exposição a assaltos, estresse, hemorroidas e 
insolação. Os autores puderam observar ainda o risco de câncer de pele, desidratação, perda 
da visão em virtude da luminosidade excessiva e da proteção inadequada dos olhos, além de 
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problemas ergonômicos, como é o caso das lombalgias, resultantes da manutenção de postura 
inadequada durante horas diárias. Silva, Oliveira e Fontana (2011, p. 1049) acreditam que 
estes trabalhadores se expõem a inúmeros riscos ambientais, sejam físicos, químicos e 
biológicos, além dos ergonômicos e mecânicos, decorrentes das condições deficientes do 
meio ambiente ou do próprio desenvolvimento sistemático do trabalho. Eles elencam a 
exposição à chuva, sol e frio, o desgaste físico e emocional, mordida de cães, colisões com 
animais, problemas osteomusculares, fragilidade a assaltos e violência como riscos da 
ocupação. Teixeira et al. (2015, p. 104-105) acrescentam ainda a exposição à poluição 
ambiental, poeiras, fadiga, ruídos, tensões interpessoais e o estresse decorrente do trabalho em 
turnos sequenciais.  
Amorim (2012, p. 34) aborda uma face da exposição aos riscos: as consequências dos 
acidentes. O autor explica que, por se tratar de um trabalho autônomo, muitos mototaxistas 
não contribuem para a Previdência Social, deixando, portanto, de desfrutar dos benefícios 
garantidos pela legislação trabalhista brasileira. A pesquisa de Fontana, Silva e Oliveira 
(2011, p. 1050) verificou que grande parte dos trabalhadores possui filhos ou são casados, 
revelando a sua responsabilidade ou corresponsabilidade pelo sustento das famílias. Neste 
sentido, um acidente de trabalho que afaste o mototaxista do exercício das suas funções 
repercutirá em toda a unidade familiar. Além do fator social e financeiro abordado, os 
acidentes de trabalho trazem consequências diretas em outras esferas, como nas unidades de 
saúde, Sistema Único de Saúde (SUS), Centros de Referência em Saúde do Trabalhador 
(CEREST), entre outros, que recebem diariamente inúmeras vítimas de acidentes laborais. 
Alguns estudos apontam que os mototaxistas têm ciência dos riscos inerentes à sua atividade, 
porém é fundamental que saibam também quais as consequências da exposição diária a 
agentes danosos à saúde e aos acidentes de trabalho. No município de Patos, em razão das 
suas características geoclimáticas, o calor ocupacional e a radiação solar aparecem entre os 
principais agentes ambientais de risco para os trabalhadores que laboram à céu aberto, 
trazendo uma série de efeitos negativos à saúde. 
  
2.2.1 O Calor Ocupacional e as Radiações Não-Ionizantes nas Atividades a Céu Aberto 
 
 Apesar de serem formas de energias físicas, o calor ocupacional e as radiações solares 
possuem conceituações distintas. Saliba (2015, p. 131) define radiações como sendo “ondas 
eletromagnéticas vibratórias que se trasladam no espaço acompanhadas por um campo 
magnético vibratório, com as características de um movimento ondulatório”. O autor explica 
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ainda que existem as radiações ionizantes e não ionizantes, sendo que a diferença entre as 
duas é que a quantidade de energia da última é insuficiente para desalojar elétrons dos tecidos 
do corpo humano. Segundo Scaldelai et al. (2012, pág. 162), os efeitos das radiações não 
ionizantes, que abrangem as radiações solares ou ultravioletas (UV), dependem, por exemplo, 
de fatores como tempo de exposição e intensidade, e quando incidentes sobre o organismo, 
podem produzir reações fotoquímicas e efeitos biológicos do tipo térmico. Saliba (2015, p. 
131) associa o escurecimento cutâneo, eritemas, retardo na pigmentação, alterações no 
crescimento das células e na elasticidade da pele e câncer de pele como efeitos da exposição 
ao agente. Pozzebon e Rodrigues (2009, p.18) concordam com a definição de Saliba sobre 
radiação ultravioleta (RUV), e acrescentam que seus efeitos são somáticos, atingindo somente 
o indivíduo exposto, sem afetar as gerações sucessoras. Dizem ainda que a exposição 
prolongada ou crônica à RUV tem sido associada a diversos danos à saúde, incluindo o 
envelhecimento precoce da pele e problemas nos olhos. Brevigliero, Possebon e Spinelli 
(2006, pág. 392-393) dividem as radiações não ionizantes pelas suas propriedades e natureza 
em ultravioletas, radiação visível, infravermelho, micro-ondas, radiofrequências e baixas 
frequências, sendo que as três primeiras compõem a radiação solar. Na Tabela 2 observa-se a 
divisão das regiões espectrais das radiações solares e seus efeitos fisiopatológicos associados:  
 
Tabela 2 - Efeitos fisiopatológico das radiações ultravioletas, visíveis e infravermelhas  
Domínio  
espectral 
fotobiológico 
Faixa de 
comprimento  
de onda 
Efeito fisiopatológico 
Olhos Pele 
UV-C 100 a 280 nm 
(germicida) 
Fotoqueratite Eritema (queim.solar), 
queimadura e 
envelhecimento da pele 
UV-B 320 – 280 nm 
(queimadura solar) 
fotoqueimaduras e 
catarata fotoquímica 
aumento da pigmentação 
UV-A 400 – 320 nm (prox. 
da luz negra) 
catarata fotoquímica Escurecimento do 
pigmento e queimadura 
da pele 
Visível 380-760 nm danos fotoquímicos e 
térmicos na retina 
escurecimento do 
pigmento, reações 
fotosensitivas e 
queimaduras da pele 
ir-a 
(infravermelho) 
760/780 – 1.400nm catarata e queimadura 
da retina 
queimaduras da pele 
ir-b 
(infravermelho) 
1,4µm - 3µm queimadura da córnea, 
vermelhidão, catarata 
queimaduras da pele 
ir-c 
(infravermelho) 
3µm - 1µm queimadura da córnea queimaduras da pele 
Fonte: (BLEVIGRIERO, POSSEBON E SPINELLI, 2006, pág. 39) 
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O eritema, ou queimadura solar, ocorre principalmente em indivíduos claros e 
caracteriza-se por deixar a pele com um tom avermelhado e pelo surgimento de um edema. Já 
a catarata é a opacificação do cristalino e pode culminar em cegueira. O envelhecimento da 
pele é uma deterioração gradual dos constituintes e funções da pele em consequência da 
exposição prolongada e recorrente à radiação solar ou outras fontes artificiais (MENDES, 
2013, pág. 513-514).  
No que diz respeito ao calor, Schmidt, Henderson e Wolgemuth (1996, apud SILVA, 
2014, p. 9) o conceituam da seguinte forma:  
 
O calor é a energia térmica em trânsito. Quando há dois corpos em contato 
térmico com duas temperaturas diferentes, os mesmos buscam uma situação de 
equilíbrio térmico, no qual as temperaturas tornam-se iguais, ou seja, esta energia 
térmica, enquanto está em trânsito, é denominada de calor.  
 
Este agente, enquanto risco, é caracterizado como sendo uma sobrecarga térmica, 
“resultante de duas parcelas de carga: uma externa (ambiental), resultante das trocas térmicas 
com o ambiente e outra interna (metabólica), resultante da atividade física que exerce” (SESI, 
2007, pág. 29). Além do tipo de atividade, que determinará o gasto metabólico exigido para a 
execução das tarefas, há outras variáveis capazes de interferir na influência do agente no 
trabalhador, como temperatura, umidade relativa, velocidade do ar e calor radiante. Assim 
como as radiações, o calor também produz efeitos nos indivíduos expostos (Tabela 3 e Figura 
2): 
 
 Tabela 3 - Doenças e sintomas provocados pela exposição ao calor 
Doença Sintomas Efeitos 
Intermação Dor de cabeça, 
vertigem, desmaio e 
desconforto abdominal 
 
Insolação 
Golpe do calor 
Choque térmico 
  
Prostração térmica 
Exaustão do calor 
Dores de cabeça 
Tonturas 
Mal-estar 
Fraqueza 
Pele pálida e úmida com temperatura 
variável  
Distúrbios circulatórios 
Cãibras do calor Contrações musculares 
dolorosas e violentas 
Perda de cloreto de sódio devido à sudorese 
intensa 
Catarata Dificuldades para 
enxergar 
Opacificação do cristalino devido à 
exposição prolongada à radiação 
infravermelha 
 Fonte: (BLEVIGRIERO, POSSEBON E SPINELLI, 2006, pág. 286) 
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Figura 2 - Reações do organismo à exposição ao calor 
 
              Fonte: (BLEVIGRIERO, POSSEBON E SPINELLI, 2006, pág. 282)  
 
Sobre o tipo, a atividade dos mototaxistas pode ser considerada como de moderado 
gasto metabólico, com taxa metabólica média de 180 Kcal/h (sentado, movimento vigorosos 
de braços e pernas), conforme orientações do Anexo 3 da Norma Regulamentadora Número 
15 (NR 15), do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE, 2016). Em repouso a taxa 
metabólica média é de 100 Kcal/h (Tabela 4). A avaliação do calor ocupacional é feita através 
do Medidor de Estresse Térmico, e deve seguir a metodologia científica da Norma de Higiene 
Ocupacional Número 06 (NHO 06), da Fundação Jorge Duprat e Figueiredo 
(FUNDACENTRO, 2002). Exaustão, desidratação, câimbras, edemas e choques térmicos são 
alguns dos efeitos decorrentes da exposição a este risco.  
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Tabela 4- Taxa de Metabolismo por tipo de atividade 
 
Fonte: MTE (2016) 
 
Segundo o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE, 2016) no município de 
Patos, as médias das temperaturas mínimas e máximas foram de 21 e 36 graus para os meses 
de setembro e outubro, com umidade relativa do ar um pouco mais alta durante o período 
noturno, com máxima de 90%, entretanto apresentando grande queda no decorrer do dia, indo 
a 33% (queda de 57%), valor considerado baixo, com probabilidade média de chuvas de 5%. 
O Centro de Gerenciamento de Emergências (CGE) de São Paulo atribui complicações 
alérgicas e respiratórias devido ao ressecamento de mucosas, sangramento pelo nariz, 
ressecamento da pele e irritação dos olhos como consequências da baixa umidade à saúde 
humana. O órgão explica que a Organização Mundial de Saúde (OMS) estabelece que índices 
inferiores a 60% não são adequados para a saúde humana, e traz uma escala psicrométrica da 
umidade, que classifica os índices entre 21 e 30% como estado de atenção, entre 12 e 20% 
como estado de alerta e abaixo de 12% como estado de emergência (CGE, 2016).  
Nos meses de dezembro e janeiro, as médias de temperaturas mínimas e máximas 
foram semelhantes às encontradas nos meses de setembro e outubro, porém o que diferiu foi a 
umidade relativa do ar, que apresentou índices mais altos principalmente no período diurno, o 
que contribuiu significativamente para o aumento da sensação térmica (temperatura percebida 
pelo corpo face às variáveis ambientais, como velocidade dos ventos e umidade).  Lamberts 
(2005) explica que à medida que a temperatura se eleva, o organismo aumenta a evaporação 
do suor, que promove perda de calor corporal, porém os índices de umidade relativa do ar e a 
eficiência da evaporação do suor são inversamente proporcionais. Assim, em dias com 
umidade relativa elevada, a promoção do resfriamento do corpo através da evaporação é 
prejudicada, fazendo com que a sensação térmica do indivíduo seja mais elevada.  
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O Instituto Nacional de Meteorologia (INMET, 2016), elaborou um diagrama (Figura 
3) que leva em consideração a temperatura do ar e a umidade relativa para fins de percepção 
de conforto térmico: 
 
Figura 3 - Diagrama de conforto térmico 
 
Fonte: INMET (2017) 
 
O INPE (2016) traz os valores Índices de Radiação Ultravioleta (IUV), que traduz o 
valor máximo diário da radiação ultravioleta, calculado através da posição geográfica e 
altitude da localidade, concentração de ozônio, hora do dia, estação do ano, condições 
atmosféricas e tipo de superfície. O IUV médio avaliado para o município de Patos nos meses 
de setembro e outubro foi de 12 e 11, respectivamente, sabendo-se que os valores são 
considerados como “índices extremos” quando superiores a 11, como pode ser observado na 
Figura 4. Nos meses de dezembro e janeiro os IUV permaneceram na faixa de índices 
extremos. A pesquisa de Silva et al. (2006, pág. 905) classificou o clima de Patos como árido, 
com temperatura anual média máxima de 32,9 ºC e mínima de 20,8 ºC. Em estudo mais 
recente, Menezes (2015, pág. 38), categorizou o clima do município como sendo quente e 
úmido com chuvas de verão a outono, caracterizado por apresentar uma estação chuvosa no 
período de janeiro a abril, com maiores níveis de precipitação nos três primeiros meses do 
ano. Seu trabalho coloca os meses de dezembro, janeiro, fevereiro e março entre os meses 
mais quentes do ano, e diz que há uma clara divisão da umidade relativa do ar em dois 
períodos bem distintos: um seco (agosto a dezembro) e um período úmido (janeiro a julho). 
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Figura 4 - Índices de Radiação Ultravioleta 
 
                 Fonte: INPE (2017) 
 
A legislação brasileira contempla os dois agentes de riscos objetos desta pesquisa, que 
são mencionados, principalmente, nas Normas Regulamentadoras de Segurança e Saúde no 
Trabalho, mais precisamente na NR 15 – Atividades e Operações Insalubres, nos anexos 3 
(calor) e 7 (radiações não ionizantes), ligados intimamente com a NR 21 – Trabalhos a céu 
aberto. Esta última torna obrigatória, nos trabalhos realizados a céu aberto, a existência de 
abrigos, ainda que rústicos, mas com capacidade de proteger o trabalhador contra intempéries, 
e de medidas especiais que garantam proteção aos trabalhadores contra a insolação excessiva, 
o calor, o frio, a umidade e os ventos inconvenientes. 
Entretanto, segundo a NR 1, que trata das disposições gerais, a observância obrigatória 
das normas regulamentadoras restringe-se a “empresas privadas e públicas e pelos órgãos 
públicos da administração direta e indireta, bem como pelos órgãos dos Poderes Legislativo e 
Judiciário, que possuam empregados regidos pela Consolidação das Leis do Trabalho – CLT” 
(MTE, 2016). Em face ao exposto, o transporte de passageiros em motocicletas, por se tratar 
de uma atividade autônoma, na qual os trabalhadores não possuem carteira assinada, não é 
assistido pelas referidas regulamentações, o que só os expõem mais aos riscos e perigos 
laborais.  
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3 OBJETIVOS 
 
 
3.1 OBJETIVOS GERAIS 
 
O objetivo geral da presente pesquisa é analisar a exposição ao calor e à radiação solar 
de mototaxistas do município de Patos, através da utilização de metodologia qualitativa e 
quantitativa, representada pela aplicação de questionário autorreferido e mensuração dos 
níveis de exposição com o auxílio de equipamentos específicos, de modo que seja possível 
analisar a salubridade da atividade no que diz respeito aos agentes nocivos supracitados.  
 
3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 
 Traçar o perfil sociodemográfico dos trabalhadores; 
 Identificar os efeitos da exposição ao calor e à radiação não ionizante; 
 Avaliar quantitativamente o calor ocupacional e os índices de radiação solar aos quais os 
trabalhadores estão expostos; 
 Recomendar ações preventivas ou corretivas para minimizar os efeitos dos agentes à saúde 
dos trabalhadores. 
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4 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A presente pesquisa se caracteriza como qualitativa e quantitativa, básica quanto à 
natureza, pois não tem aplicação prática prevista, e de campo, pois além da pesquisa 
bibliográfica, houve a coleta de informações junto a pessoas (SILVEIRA; GERHARDT, 
2009, pág. 37). Pretendeu-se mensurar o calor ocupacional, através do Índice de Bulbo Úmido 
Termômetro de Globo (IBUTG) e os níveis de radiação não ionizante, e avaliar os seus efeitos 
à saúde dos mototaxistas do município de Patos, através da aplicação de um questionário 
(Apêndice I). Por se tratar de trabalhadores autônomos, que laboram em postos de trabalho 
distribuídos por toda a extensão do município de Patos, o questionário foi aplicado em alguns 
destes locais, escolhidos por conveniência, a 124 mototaxistas, principalmente aos que 
exercem suas atividades nos horários considerados mais críticos com relação à incidência de 
raios solares (entre às 10h e às 14h). O cálculo amostral teve como universo o total de 
trabalhadores mototaxistas que laboram nos períodos matutino, vespertino ou integral (n = 
700), observando-se os critérios de exclusão, com percentual de erro de 8% e nível de 
confiança de 95%. As avaliações quantitativas foram realizadas no ponto de descanso e a céu 
aberto, no horário mais crítico de exposição do trabalhador.  
 
4.1 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E DE EXCLUSÃO 
 
Foram incluídos na pesquisa os mototaxistas em atividade, que laboram no período 
diurno, mesmo aqueles cuja jornada de trabalho perdure até a noite. Em contrapartida, foram 
excluídos da pesquisa os trabalhadores que exercem suas atividades exclusivamente no turno 
noturno, tendo em vista que estes não se expõem às radiações solares, um dos objetos deste 
estudo. 
 
4.2 RISCOS E BENEFÍCIOS DA PESQUISA  
  
Por envolver a aplicação de um questionário, a pesquisa trouxe o risco de 
constrangimento do pesquisado, e represália por parte do Sindicato dos Mototaxistas de Patos, 
em razão da exposição das concepções das situações de trabalho por parte dos entrevistados.  
Para eliminar ou minimizar tal risco, todos os envolvidos foram esclarecidos acerca dos 
procedimentos da pesquisa, bem como das questões de ética e sigilo do questionário, o qual 
não possui identificação do entrevistado. Os mototaxistas foram, ainda, orientados sobre a não 
obrigatoriedade de participação na pesquisa, estando livres para se voluntariar, caso 
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desejassem. Em contrapartida, este estudo apresentou como benefício o diagnóstico dos 
problemas à saúde envolvidos na exposição ao calor e radiação solar, que por sua vez pode ser 
importante na conscientização dos trabalhadores acerca das doenças que envolvem as suas 
atividades e para a elaboração de mecanismos de prevenção ou correção dos riscos e, 
consequentemente, das patologias relacionadas. Pode, ainda, servir como material 
bibliográfico para outros projetos.  
 
4.3 PROCEDIMENTOS E INTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 
 
Foi aplicado um questionário, o qual contemplou 4 blocos de perguntas, divididos 
entre sociodemográfico (sexo, idade, nível de escolaridade, cor da pele), profissional (tempo e 
turno de trabalho, duração da jornada, outras ocupações e modus operandi), de segurança e 
saúde no trabalho (percepção da segurança da atividade, participação em treinamentos, 
utilização de equipamentos de proteção, frequência de hidratação, proteção do posto de 
trabalho e conhecimentos específicos) e epidemiológico (doenças, sinais e sintomas 
decorrentes da exposição ao calor e à radiação solar).  
A primeira etapa para a elaboração do questionário foi a consulta à literatura, para a 
identificação das principais doenças, sinais e sintomas relacionados à exposição ao calor e às 
radiações solares. De posse destas informações, pesquisou-se sobre questionários validados 
para que pudessem servir como base na estruturação de um novo documento que se fosse 
adequado aos objetivos da pesquisa. Assim, foi utilizado o Questionário sobre Hábitos do 
Trabalho (QHT) como referência (CHAISE, 2016), por possuir uma estrutura simples, 
didática, objetiva, e que poderia ser facilmente adaptada. Houve a supressão de algumas 
perguntas e inserção de outras, visando a adequação ao propósito do estudo e a diminuição do 
número de enunciados para otimização do processo de entrevistas, já que teriam que ser 
realizadas uma a uma, no posto de trabalho, e em horário normal de trabalho dos 
mototaxistas. As entrevistas foram realizadas durante dois meses, período no qual o 
pesquisador visitou os pontos de descanso e aplicou o questionário, sempre após a entrega do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice II) e explicação dos procedimentos 
éticos que envolvem a pesquisa.  
Além do questionário, foi realizada avaliação quantitativa do calor ocupacional, 
seguindo as orientações da NHO 06, da FUNDACENTRO, que tem por objetivo nortear os 
procedimentos para a análise quantitativa do calor que resulte sobrecarga térmica ao 
trabalhador, com consequente risco potencial de dano à sua saúde. A análise da salubridade 
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ambiental baseou-se no anexo 3 da NR 15, do Ministério do Trabalho, que trata dos limites de 
tolerância para exposição ao calor.   
O primeiro passo foi escolher o dia para realização das medições em campo. Segundo 
a NHO 06, as observações devem ser obtidas em um intervalo de 60 minutos corridos, no 
momento mais crítico de exposição. Sendo assim, avaliou-se o histórico climático do 
município de Patos através de sites meteorológicos, a literatura pertinente e a atividade em si, 
para definir a época do ano cuja exposição dos trabalhadores motociclistas fosse mais 
desfavorável. Concluiu-se que o mês de janeiro figura entre os meses mais quentes, com 
sensação térmica elevada e, junto a dezembro, constituem o período de maior exposição aos 
riscos, pois nestes meses os trabalhadores elevam a jornada de trabalho para aumentarem a 
renda, em virtude dos gastos de começo e final de ano (material escolar dos filhos, impostos, 
seguros, etc.). Assim, sorteou-se um dia do mês de janeiro para realização das avaliações, 
tendo como resultado um domingo. Para o local de medição, foi escolhido um ponto de 
descanso cujas características fossem semelhantes à maioria dos demais pontos, de modo que 
o resultado pudesse ser repicado ao maior número de trabalhadores.   
No dia em questão, foram avaliadas as condições de calor no ponto eleito, o qual 
figura como local de descanso, destinado ao trabalhador quando o mesmo não se encontra 
transportando passageiros e cujas condições de temperatura são mais amenas que o trabalho 
realizado sob exposição à carga solar direta. Foi avaliado também as condições a céu aberto, 
que expressa os índices aos quais o trabalhador se expõe quando está transportando 
passageiros. As medições ocorreram simultaneamente, com o auxílio de dois Medidores de 
Estresse Térmico (modelo TGD 400, marca INSTRUTHERM, Figura 5), ambos calibrados 
em laboratório e com certificado de calibração (Anexos I e II).  
 
         Figura 5 - Medidor de Estresse Térmico 
 
           Fonte: INSTRUTHERM, 2017 
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Para que fosse possível detectar a hora mais crítica de exposição, optou-se por avaliar 
toda a jornada de trabalho (das 7h às 18h), dividida em intervalos de 60 minutos (11 
medições). A cada hora foram coletadas as informações de Temperatura de Bulbo Seco, que 
expressa a temperatura do ar, de Temperatura de Bulbo Úmido, que é a temperatura que o 
corpo sente quando está úmido (molhado, suado) em virtude do resfriamento provocado pela 
evaporação, de Temperatura de Globo, que mensura a temperatura proveniente de fontes 
radiantes (Sol, por exemplo), IBUTG (interno para o local de descanso e externo para o 
trabalho a céu aberto), velocidade dos ventos e sensação térmica. Para avaliação da radiação 
solar, foram utilizadas as temperaturas do Termômetro de Globo, bem como a consulta a 
portais de observações meteorológicas, nos quais foi possível obter informações sobre os 
índices ultravioleta no município de Patos. Utilizou-se, ainda, um Anemômetro Modelo AD-
250, calibrado e certificado (Anexo III), para mensuração da velocidade do ar. 
 
4.4 ANÁLISE DOS DADOS 
 
De posse dos dados do questionário, foram verificadas as queixas dos trabalhadores, 
principalmente as que envolvem calor e exposição aos raios solares, e verificou-se, através de 
revisão de literatura, a relação da exposição e das consequências, e quais os efeitos 
decorrentes da exposição mútua aos dois agentes supracitados. A ferramenta Microsoft 
Excel
®
 foi utilizada para tabulação dos dados e o software IBM SPSS Statistics
® 
24.0, para 
verificação de associação estatística significante entre fatores sociodemográficos e 
profissionais e as principais queixas relatadas.   
Para a avaliação da exposição ao calor ocupacional e análise da insalubridade laboral, 
utilizou-se como referência os quadros 1, 2 e 3 (Anexo IV) do Anexo 3 da NR 15. O 
metabolismo médio foi calculado a partir da fórmula: 
 
Mméd = (Mt x Tt + Md x Td) / 60 
 
Em que: 
Mméd = Metabolismo médio 
Mt = Metabolismo de trabalho 
Tt = Tempo de trabalho 
Md = Metabolismo de descanso 
Td = Tempo de descanso. 
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Os valores de Mt e Md foram retirados do quadro 3 da norma. Por se tratar de trabalho 
sazonal, cujos tempos em atividade e descanso variam no decorrer da jornada, utilizou-se 
como referência para os tempos de trabalho e tempo de descanso quatro situações diferentes: 
trabalho ininterrupto, 15 minutos de trabalho e 45 minutos de descanso, 30 minutos de 
trabalho e 30 de descanso e 15 minutos de trabalho e 45 de descanso. Tal disposição foi 
baseada no Quadro 1 e os resultados foram confrontados com o Quadro 2 do anexo 
mencionado. Para a investigação da exposição à radiação solar, foram analisados os índices 
do Termômetro de Globo, sendo considerada a exposição insalubre a partir da análise dos 
níveis de radiação e dos equipamentos de proteção utilizados.    
 
4.5 DESFECHO PRIMÁRIO  
 
Os resultados foram transmitidos a todos os envolvidos, e deve permitir que sejam 
elaboradas medidas preventivas ou corretivas, de modo a melhorar as condições de trabalho 
dos mototaxistas de Patos, bem como servir de base para outras pesquisas e/ou ações no 
campo da Segurança e Saúde no Trabalho, tendo em vista a escassez de estudos envolvendo 
estes profissionais.  
 
4.6 PROCEDIMENTO ÉTICO 
 
Todas as etapas do projeto observaram os preceitos éticos e de responsabilidade, 
seguindo as recomendações da Resolução 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde. Por 
envolver diretamente seres humanos, o documento foi enviado ao Comitê de Ética, o qual 
avaliou a viabilidade da pesquisa do ponto de vista ético, emitindo parecer favorável sob o 
protocolo 61024016.8.0000.5185. Além disto, o questionário acompanhou o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (Apêndice II), e o pesquisador tentou ser o mais 
transparente e didático durante o processo de entrevista. Ao representante do Sindicato dos 
Mototaxistas foi explicado sobre o projeto, metodologia e objetivos, e optou por assinar o 
documento de autorização/termo de anuência (Apêndice III), reconhecendo a relevância do 
estudo para a classe dos mototaxistas, da qual também faz parte. 
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5 RESULTADOS 
 
 Foram estudados 124 mototaxistas, de um total de 700 funcionários sindicalizados, 
cadastrados na Superintendência de Trânsito e Transporte de Patos (STTRANS), ativos no 
momento da pesquisa e que laboram no turno matutino e/ou vespertino. Os profissionais 
analisados foram todos do sexo masculino (100%), e segundo os trabalhadores não há registro 
de mototaxista do sexo feminino em atividade. Ainda com relação aos dados 
sociodemográficos (Tabela 5), observou-se que a maioria possui idade entre 36 e 45 anos 
(41,9%), seguida das faixas de 26 a 35 anos (33,1%), acima de 45 anos (20,2%) e de 18 a 25 
anos (4,8%). O nível de escolaridade predominante foi o médio completo (37,9%), e apenas 
1,6% dos entrevistados informaram terem concluído o ensino superior. Uma parcela 
relativamente alta estudou apenas até o ensino fundamental (37,9%), e 12 (9,7%) dos 
mototaxistas sequer concluíram esta etapa. Sobre a cor da pele, 60 (48,4%) se declararam 
brancos, 53 (42,7%) se consideraram pardos e 11 (8,9%), negros.  
 
Tabela 5 - Dados sociodemográficos 
Categoria N Frequência 
 
Sexo 
  
Masculino 124 100% 
Feminino 0 0% 
 
Idade 
  
18 a 25 6 4,8% 
26 a 35 41 33,1% 
36 a 45 52 41,9% 
Acima de 45 25 20,2% 
 
Nível de escolaridade 
  
Fundamental Incompleto 12 9,7% 
Fundamental Completo 47 37,9% 
Médio Incompleto 5 4,0% 
Médio Completo 57 46% 
Superior Incompleto 1 0,8% 
Superior Completo 2 1,6% 
 
Cor da pele 
  
Branca 60 48,4% 
Parda 53 42,7% 
Preta 11 8,9% 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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 No que diz respeito aos aspectos profissionais (Tabela 6), constatou-se que a maioria 
trabalha de 11 a 20 anos (39,5%) com o transporte de passageiros em motocicletas, no turno 
integral (87,1%), com jornada superior a 8 horas (45,2%) e não possui jornada dupla (64,5%). 
Quando não estão transportando passageiros, 112 (90,3%) entrevistados informaram que 
aguardam o passageiro no posto de trabalho e 12 (9,7%), que realizam rondas nas 
proximidades do seu posto de trabalho em busca de novos clientes.  
 
Tabela 6 - Dados profissionais  
Categoria N Frequência 
 
Tempo de trabalho 
  
Menos de 1 ano 4 3,2% 
De 1 a 5 anos 24 19,4% 
De 6 a 10 anos 35 28,2% 
De 11 a 20 anos 49 39,5% 
Mais de 20 anos 12 9,7% 
 
Turno de trabalho 
  
Manhã 9 7,3% 
Tarde 7 5,6% 
Integral 108 87,1% 
 
Jornada de trabalho diária 
  
Até 6  18 14,5% 
Até 8 50 40,3% 
Superior a oito horas 56 45,2% 
 
Possui outra ocupação? 
  
Sim 44 35,5% 
Não 80 64,5% 
 
Quando não está transportando passageiros 
Aguarda no posto 112 90,3% 
Realiza rondas em busca de 
passageiros 
 
12 
 
9,7% 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
 Para 108 entrevistados (87,1%), o transporte de passageiros em motocicletas é 
arriscado e não oferece segurança ao trabalhador, em razão dos inúmeros riscos que o 
circundam, e poucos consideram a sua atividade segura (12,9%).  Quando perguntados se já 
receberam treinamentos na área de segurança e saúde no trabalho, 91 (73,4%) responderam 
negativamente, enquanto 33 (26,6%) mototaxistas informaram já terem recebido capacitações 
sobre o tema em empresas anteriores nas quais trabalharam, através do Departamento 
Estadual de Trânsito (DETRAN), ou em parcerias público-privadas envolvendo o setor.  
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 Sobre a utilização de equipamentos de segurança, foi constatado que todos utilizam 
capacete e roupa com manga, sendo este último o fardamento padrão dos mototaxistas 
cadastrados na STTRANS, na qual constam informações como número de identificação 
profissional único e posto de trabalho (praça) ao qual o motociclista é vinculado. Destes, 83 
(66,9%) informaram que fazem uso de protetor solar, 46 (37,1) usam óculos de sol, 29 (23,4) 
utilizam luvas e apenas 11 (8,9%), o protetor labial (Tabela 7).  
 
Tabela 7 - Dados de segurança e saúde no trabalho 
Categoria N Frequência 
 
Considera a sua atividade segura? 
  
Sim  16 12,9% 
Não 108 87,1% 
 
Recebeu treinamento(s) na área de segurança e saúde no 
trabalho 
Sim 33 26,6% 
Não 91 73,4% 
 
Utiliza algum destes produtos de proteção? 
Capacete 124 100,0% 
Manga 124 100,0% 
Protetor solar 83 66,9% 
Óculos de sol 46 37,1% 
Luvas 29 23,4% 
Protetor labial 11 8,9% 
Roupas com proteção UV 0 0,0%  
 
Frequência de hidratação em horário de trabalho 
Frequente 109 87,9% 
Cada 2 ou 3 horas 13 10,5% 
Superior a 3 horas 2 1,6% 
Nunca 0 0,0% 
 
Considera que o seu ponto de descanso o protege do sol? 
Totalmente 25 20,2% 
Pouco 66 53,2% 
Nada 33 26,6% 
 
Possui conhecimento dos riscos da sua profissão? 
Sim 69 55,6% 
Não 55 44,4% 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Sobre a frequência de hidratação, 109 (87,9%) trabalhadores disseram que bebem água 
frequentemente, em intervalos curtos, 13 (10,5%) a cada duas ou 3 horas e apenas 2 (1,6%) se 
hidratam em intervalos superiores a 3 horas. Algumas praças de mototáxi possuem 
bebedouros próprios, e na inexistência destes a hidratação é realizada em pontos comerciais 
próximos, casas de amigos ou familiares ou na própria residência do mototaxista. É 
importante ressaltar que quando se fala em hidratação, nesta pesquisa, leva-se em conta 
apenas a ingestão de água, não sendo considerada a reposição de sais minerais essenciais. 
Com relação ao posto de trabalho (praças), a maioria (53,2%) relatou que as coberturas 
oferecem pouca proteção contra as radiações solares, e 26,6% acreditam que seu local de 
trabalho não oferece nenhuma proteção neste sentido. Apenas 20,2% dos entrevistados 
sentem-se protegidos totalmente contra as radiações solares em seus postos. Quando 
perguntados sobre o conhecimento dos riscos da profissão, 55 (44,4%) acreditam que não 
possuem noção adequada dos riscos relacionados à atividade, e 69 (55,6%) consideram ter 
ciência destes riscos, se não de todos, mas de grande parte deles. 
No que tange às queixas autorreferidas com relação à saúde dos trabalhadores (Tabela 
8), ficou evidenciado que a maioria percebeu o envelhecimento precoce da pele em 
decorrência da exposição às radiações solares e ao calor do município de Patos (77,4%), 76 
(61,3%) relataram apresentar com frequência queimaduras do sol, e 41 (33,1%) tinha manchas 
na pele que associaram com a exposição à radiação ultravioleta (UV), sendo estas três as 
principais queixas observadas. Houve ainda relatos de desidratação (30,6%), cãibras severas 
(22,0%), choque térmico (0,8%), catarata (7,3%), câncer de pele (0,8%) e conjuntivite por 
radiação (1,6%). Foram relatados, ainda, alguns sinais e sintomas que, segundo os 
trabalhadores, ocorrem com maior frequência em dias quentes ou com altos índices de 
radiação solar, como fadiga (75,8%), ressecamento dos lábios (72,6%) e dificuldades para 
enxergar em decorrência da claridade (61,3%), que constituem os principais sinais e sintomas 
relatados em razão dos altos índices de queixas, porém foram elencados outros problemas, 
como dores de cabeça (50,8%), contrações musculares dolorosas (9,7%), tonturas em 
decorrência do calor (14,5%) e irritação (31,5%). 
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Tabela 8 - Principais queixas com relação à saúde dos mototaxistas 
Categoria N Frequência 
 
Apresentou ou apresenta algum destes problemas? 
Envelhecimento precoce da pele 96 77,4% 
Queimaduras do sol (vermelhidão) 76 61,3% 
Manchas na pele 41 33,1% 
Desidratação      38 30,6% 
Cãibra severa (do calor)  22 22,0% 
Catarata 9 7,3% 
Conjuntivite por radiação 2 1,6% 
Câncer de pele 1 0,8% 
Choque térmico 1 0,8% 
Exaustão do calor 0 0,0% 
 
Apresenta com frequência algum destes sinais/sintomas 
Fadiga 94 75,8% 
Ressecamento dos lábios 90 72,6% 
Dificuldades para enxergar 76 61,3% 
Dores de cabeça  63 50,8% 
Irritação 39 31,5% 
Tonturas em decorrência do calor 18 14,5% 
Contrações musculares dolorosas      12 9,7% 
Desmaio 0 0,0% 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
Para verificar possíveis associações estatisticamente significantes, foi realizado o 
Teste de Qui-Quadrado de Pearson, adotando-se p≤0,05, e levando em consideração variáveis 
sociodemográficas e profissionais e as principais queixas relatadas no questionário aplicado. 
A tabulação dos dados foi realizada no Microsoft Excel
®
, e os testes estatísticos foram 
calculados com o auxílio do software IBM SPSS Statistics
® 
24.0, através de tabelas de 
referências cruzadas. Houve associação entre o envelhecimento precoce da pele com a idade, 
o tempo de trabalho e a jornada dupla; entre o ressecamento dos lábios e a idade; entre 
queimaduras do sol e o tempo de trabalho e entre a dificuldade de enxergar e o tempo de 
trabalho, o que reflete que o tempo de exposição aos riscos tem relação direta com os 
problemas citados. Não houve associação estatística significante relacionada a manchas na 
pele ou fadiga (Tabela 9).  
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Tabela 9 - Verificação da associação estatística entre dados sociodemográficos e profissionais 
x principais queixas relacionadas ao calor 
 Valor p significante Valor p insignificante 
 
Idade 
 
Envelhecimento precoce (p=0,02) 
Ressecamento dos lábios (p=0,0038) 
 
Queimadura de sol (p=0,56) 
Manchas na pele (p=0,26) 
Dificuldade de enxergar (p=0,43) 
Fadiga (p=0,89) 
 
Escolaridade 
  
Queimadura de sol (p=0,09) 
Envelhecimento precoce (p=0,28) 
Manchas na pele (p=0,08) 
Dificuldade de enxergar (p=0,23) 
Ressecamento dos lábios (p=0,49) 
Fadiga (p=0,6) 
 
Cor da pele 
  
Queimadura de sol (p=0,96) 
Envelhecimento precoce (p=0,1) 
Manchas na pele (p=0,53) 
Dificuldade de enxergar (p=0,37) 
Ressecamento dos lábios (p=0,18) 
Fadiga (p=0,89) 
 
Tempo de 
trabalho 
 
Queimadura de sol (p=0,0017) 
Envelhecimento precoce (p=0,03) 
Dificuldade de enxergar (p=0,01) 
 
Manchas na pele (p=0,58) 
Ressecamento dos lábios (p=0,19) 
Fadiga (p=0,17) 
 
Turno de 
trabalho 
  
Queimadura de sol (p=0,81) 
Envelhecimento precoce (p=0,93) 
Manchas na pele (p=0,38) 
Dificuldade de enxergar (p=0,36) 
Ressecamento dos lábios (p=0,66) 
Fadiga (p=0,31) 
 
Jornada de 
trabalho 
  
Queimadura de sol (p=0,33) 
Envelhecimento precoce (p=0,56) 
Manchas na pele (p=0,35) 
Dificuldade de enxergar (p=0,26) 
Ressecamento dos lábios (p=0,4) 
Fadiga (p=0,25) 
 
Jornada 
dupla 
 
Envelhecimento precoce (p=0,03) 
 
Queimadura de sol (p=0,69) 
Manchas na pele (p=0,33) 
Dificuldade de enxergar (p=0,24) 
Ressecamento dos lábios (p=0,09) 
Fadiga (p=0,78) 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Através do Medidor de Estresse Térmico foram avaliados os índices de temperatura de 
bulbo úmido natural (Tbn), de bulbo seco (Tbs), de Globo, os Índices de Bulbo Úmido 
Temperatura de Globo (IBUTG) internos (Tabela 10) e externos (Tabela 11) e a sensação 
térmica durante a jornada de trabalho dos mototaxistas. Foram realizadas 11 medições, 
seguindo as diretrizes na NHO 06. O intervalo compreendido entre às 11h e às 15h foi 
avaliado como o mais crítico de exposição, apresentando maiores índices de temperatura. A 
comparação entre os índices avaliados na praça de mototaxi (sem incidência de carga solar) e 
à céu aberto (com incidência de carga solar) permitiu perceber que há diferenças significativas 
entre a exposição ao calor ocupacional durante a execução das atividades e nos períodos de 
descanso, apesar da precariedade das instalações físicas das praças (Gráficos 1 ao 5).   
 
Tabela 10 - Avaliação do calor ocupacional no local de descanso (ambiente externo sem carga 
solar) 
Horário de 
medição 
Tbn (°C) 
Tbs 
(°C) 
T. Globo 
(°C) 
IBUTG Interno 
(°C) 
Sensação Térmica 
(°C) 
07 às 08 22,6 28,4 30,2 24,8 30,0 
08 às 09 22,9 29,5 32,3 25,7 31,8 
09 às 10 23,0 32,3 34,8 26,5 35,0 
10 às 11 23,4 33,4 37,2 27,5 37,1 
11 às 12 23,9 35,2 38,9 28,4 37,7 
12 às 13 24,0 37,1 40,7 28,9 39,1 
13 às 14 23,0 36,7 39,5 27,9 37,1 
14 às 15 23,8 37,1 40,2 28,8 39,0 
15 às 16 23,3 36,2 37,9 27,7 37,3 
16 às 17 23,0 34,9 36,1 26,9 36,1 
17 às 18 23,2 34,3 35,1 26,7 35,6 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
Tabela 11 - Avaliação do calor ocupacional a céu aberto (ambiente externo com carga solar) 
Horário de 
medição 
Tbn (°C) 
Tbs 
(°C) 
T. Globo 
(°C) 
IBUTG Externo 
(°C) 
Sensação Térmica 
(°C) 
07 às 08 24,0 30,2 38,4 27,5 33,6 
08 às 09 24,6 31,4 41,5 28,7 35 
09 às 10 24,6 35,8 44,5 29,7 36,3 
10 às 11 24,7 39,0 48,9 31,0 37,4 
11 às 12 24,7 39,0 55,4 32,3 37,8 
12 às 13 24,5 40,6 55,6 32,0 40,7 
13 às 14 24,0 39,2 47,0 30,1 40,5 
14 às 15 24,5 40,8 51,2 31,5 40,6 
15 às 16 23,2 36,7 40,8 28,0 37,9 
16 às 17 22,8 35,3 37,0 26,8 35,8 
17 às 18 22,8 34,7 35,5 26,5 35,3 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Gráfico 1 - Comparação entre os IBUTG de descanso e de trabalho 
 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
Gráfico 2 - Comparação entre as temperaturas de bulbo úmido no posto de trabalho e no local 
de descanso 
 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Gráfico 3 - Comparação entre as temperaturas de bulbo seco no posto de trabalho e no local 
de descanso 
 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
Gráfico 4 - Comparação entre as temperaturas de globo no posto de trabalho e no local de 
descanso 
 
Fonte: Elaborado pelo autor 
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Gráfico 5 - Comparação entre as sensações térmicas no posto de trabalho e no local de 
descanso 
 
Fonte: Elaborado pelo autor 
 
 
Conforme orientações da NHO 06, a avaliação da salubridade ambiental no que diz 
respeito ao calor ocupacional deve ser realizada no período de exposição mais desfavorável 
para o trabalhador. Neste sentido, comparou-se os IBUTG encontrados (IBUTGenc) com os 
limites de tolerância (L.T) constantes no Quadro 2 do Anexo 3 da norma que trata das 
operações e atividades insalubres (Anexo IV), dos três horários mais críticos encontrados: das 
11h às 12h, das 12h às 13h e das 14h às 15h (Tabela 12). Nos três casos, quando o trabalhador 
executa suas atividades por mais de 30 minutos seguidos dentro de um intervalo de 1 hora, 
ultrapassa os limites estabelecidos na norma. É importante lembrar que a NHO 06 não possui 
caráter regulamentador, ao contrário da NR 15, do Ministério do Trabalho e Emprego, que 
estabelece em seu anexo 3 os limites de tolerância ao calor ocupacional para fins de concessão 
do adicional de insalubridade, relacionado a empresas regidas pela Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT). 
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Tabela 12 - Avaliação do calor ocupacional nos três intervalos de trabalho mais críticos 
Jornada de trabalho 
Intervalo de medição - 11:00 às 12:00 
Mmed. (Kcal/h) IBUTGenc (ºC) L.T Insalubre? 
Trabalho contínuo 180 32,30 30,0 SIM 
45 minutos de trabalho 
15 minutos de descanso 
160 31,32 30,5 SIM 
30 minutos de trabalho 
30 minutos de descanso 
140 30,35 30,5 * 
15 minutos de trabalho 
45 minutos de descanso 
120 29,37 30.5 * 
Jornada de trabalho 
Intervalo de medição - 12:00 às 13:00 
Mmed. (Kcal/h) IBUTGenc (ºC) L.T Insalubre? 
Trabalho contínuo 180 32,00 30,0 SIM 
45 minutos de trabalho 
15 minutos de descanso 
160 31,22 30,5 SIM 
30 minutos de trabalho 
30 minutos de descanso 
140 30,45 30,5 * 
15 minutos de trabalho 
45 minutos de descanso 
120 29,67 30.5 * 
Jornada de trabalho 
Intervalo de medição - 14:00 às 15:00 
Mmed. (Kcal/h) IBUTGenc (ºC) L.T Insalubre? 
Trabalho contínuo 180 31,5 30,0 SIM 
45 minutos de trabalho 
15 minutos de descanso 
160 30,82 30,5 SIM 
30 minutos de trabalho 
30 minutos de descanso 
140 30,15 30,5 * 
15 minutos de trabalho 
45 minutos de descanso 
120 29,47 30.5 * 
Fonte: Elaborado pelo autor 
* valores muito próximos ao limite de tolerância (LT)  
 
Concomitante à avaliação quantitativa do calor ocupacional, foram realizadas 
consultas a sites de estudos climáticos e meteorológicos, a fim de quantificar também a 
exposição às radiações solares. Segundo o CPTEC, o Índice de Exposição aos Raios UV 
(IUV) máximo, no momento da avaliação, era de nível 13, considerado extremo (Figura 4). 
Este valor reflete a máxima radiação ultravioleta diária. Análises dos históricos dos IUV em 
meses anteriores permitem constatar que, comumente, os índices no município de Patos se 
classificam entre “muito alto” ou “extremo”. Isto significa que, diariamente, os trabalhadores 
que laboram a céu aberto em Patos estão expostos a altos níveis de radiação solar. Foram 
verificadas velocidades do ar não superiores a 7km/h durante todo o dia de avaliação, com 
picos esporádicos que chegaram a 12km/h.  
No que diz respeito a umidade do ar, o INMET observou mínima de 12%, através de 
medições realizadas durante todo o dia na Estação Meteorológica Automática de Patos 
(Figura 6), sendo a mais baixa umidade observada em todo o Nordeste no dia da avaliação. 
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Figura 6 - Estação Meteorológica de Patos 
 
Fonte: Registro do autor 
 
 Com o auxílio do Diagrama de Conforto Térmico (Figura 3), conclui-se que a 
combinação entre as temperaturas do ar (bulbo seco), baixo fluxo e umidade do ar, gera um 
ambiente desconfortável, muito quente e muito seco. A radiação solar tem, ainda, influência 
direta na avaliação do calor ocupacional, principalmente nas medições externas, nas quais a 
quantidade de energia radiada é captada principalmente pelo Termômetro de Globo, o que 
justifica as altas temperaturas encontradas (Tabelas 10 e 11).      
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6 DISCUSSÃO 
 
 Na presente pesquisa observou-se que no transporte de passageiros em motocicletas há 
predomínio do sexo masculino (100%), com idades entre 26 e 45 (75%), autodeclarados 
pretos ou pardos (51,6%). Com relação à escolaridade, a maioria informou ter concluído o 
ensino médio (46,0%), seguido do fundamental completo (37,9%). No que diz respeito aos 
aspectos profissionais, a maioria trabalha como mototaxista a 10 anos ou mais, em turno 
integral, com jornadas superiores a 8 horas diárias, o que pode justificar o fato de apenas 
35,5% dos trabalhadores possuírem outra ocupação. Estes achados estão em consonância com 
outros estudos relacionados aos mototaxistas, como as pesquisas de Teixeira et al. (2015), 
Santos et al. (2014), Amorim et al. (2012), Oliveira, Filho e Araújo (2012) e Albuquerque et 
al. (2012), demonstrando que os perfis sociodemográficos e profissionais destes trabalhadores 
nos municípios brasileiros são bem semelhantes.  
 A insegurança é percebida por 87,1% dos mototaxistas, e apenas 26,6% deles já 
recebeu algum tipo de treinamento sobre segurança e saúde no trabalho. Apesar disto, todos 
utilizam capacete e manga de proteção na execução de suas atividades, 66,7% fazem uso do 
protetor solar, e uma quantidade menor utiliza óculos (37,1%), luva (23,4%) e protetor labial 
(8,9%). O estudo de Leal, Costa e Holanda (2014) verificou que 45,77% dos mototaxistas de 
município do nordeste brasileiro não utilizavam protetor solar, prevalecendo a condição 
socioeconômica e o desconforto como justificativa tal. Granja (2011) enfatiza a importância 
da utilização de equipamentos de proteção como mangas e óculos, porém diz ser obrigatório o 
uso do filtro solar associado, já que a falta de proteção pode causar modificações 
imunológicas e consequentemente doenças de pele, como o câncer. O estudo de Teixeira et al. 
(2012) revelou que os profissionais motociclistas reconhecem a importância da utilização dos 
equipamentos de proteção, e mesmo quando não os utilizam, buscam outras formas de 
proteção durante a jornada de trabalho.  
 A hidratação é também parte fundamental na prevenção de doenças associadas ao 
calor e às radiações solares. Observou-se que muitas praças de mototáxis possuem bebedouro 
próprio, o que facilita bastante a reposição de líquido dos trabalhadores. Alguns pontos 
comerciais próximos também servem de ponto de apoio, nos quais é fornecida água aos 
mototaxistas. A grande maioria (89,9%) relatou ingerir água frequentemente, em curtos 
intervalos de tempo, pois sentem esta necessidade de forma constante e entendem a 
importância da hidratação face às condições climáticas do município, que apresenta 
temperaturas elevadas, alto índice de radiação solar e baixa umidade do ar ao longo do ano.   
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No que diz respeito à estrutura física do posto de trabalho, 79,8% dos mototaxistas se 
consideram pouco ou nada protegidos das radiações solares ou calor. Teixeira et al. (2012) 
atribuiram o agravamento do estresse laboral e a redução da qualidade de vida dos 
trabalhadores às condições precárias de trabalho e, neste sentido, próprio local de trabalho se 
configura como fator de risco à saúde laboral. Apesar de um número expressivo de 
trabalhadores alegar a utilização do filtro solar, a maioria deles (61,3%) relatou apresentar, 
com frequência, queimaduras do sol, principalmente nas áreas das mãos e pescoço ou nos dias 
nos quais esquecem da proteção, o que pode ser reflexo da falta de reaplicação do produto no 
decorrer da jornada de trabalho, já que nenhum trabalhador relatou portar o filtro solar e 
reaplicá-lo durante o dia. O envelhecimento precoce da pele se configurou como sendo a 
maior queixa dos trabalhadores (77,4%).  
Apesar da escassez de estudos que relacionem a exposição ao calor ocupacional e 
radiações solares à atividade, foram encontradas pesquisas e literaturas que corroboram com 
os achados neste estudo no que diz respeito às doenças, sinais e sintomas autorreferidos, como 
as descobertas de Oliveira, Filho e Araújo (2012, pág. 907) e Albuquerque et al. (2012), que 
associam queimaduras na pele, disfunções visuais, fadiga, desidratação, perda da visão, dentre 
outros danos, ao trabalho do mototaxista. Já com relação às avaliações quantitativas, não 
foram encontrados registros de medições de calor ocupacional ou radiação solar envolvendo 
estes profissionais. Tal situação pode ter ligação com o fato de que eles, por serem 
trabalhadores informais, não fazem jus aos adicionais de insalubridade, o que torna 
desnecessária a comprovação da exposição aos agentes nocivos citados. Por outro lado, isto se 
configura como mais um aspecto negativo da atividade, uma vez que o não reconhecimento 
dos riscos dificulta o planejamento e a execução de ações preventivas ou corretivas. Não 
foram encontrados na literatura nenhum estudo que buscasse estabelecer uma associação 
estatisticamente significante entre os efeitos do calor e da radiação solar com variáveis 
sociodemográficas e profissionais relacionadas à atividade em estudo, apesar desta pesquisa 
encontrar relação significante entre a idade e o envelhecimento precoce da pele e 
ressecamento dos lábios, entre o tempo de trabalho e o envelhecimento precoce da pele, 
queimaduras do sol e dificuldade pra enxergar e entre a jornada dupla e o envelhecimento 
precoce da pele. 
 Esta carência de estudos na literatura científica voltados aos profissionais mototaxistas 
se apresentou como dificuldade na execução desta pesquisa, pois prejudicou a comparação 
dos resultados aqui elencados com o de outros autores. Além disto, o desenho deste estudo 
(transversal) impediu a avaliação de relações diretas de casualidade entre as variáveis 
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estudadas, embora esse fato não diminua ou elimine a importância do estudo. Santos et al. 
(2014) cita ainda o efeito do trabalhador sadio, pois não foram estudados os profissionais 
afastados da atividade laboral por motivo de doenças.  
Para minimizar os efeitos da exposição ao calor ocupacional, Mendes (2013, pág.538) 
orienta que os trabalhadores devem fazer refeições e lanches regularmente, de modo a repor 
os sais e eletrólitos perdidos na transpiração, e alerta que, apesar da água ser considerada 
aliada contra a desidratação, beber quantidades excessivas é prejudicial à saúde. Além disso, 
os trabalhadores devem sempre procurar descansar à sombra. Brevigliero, Possebon e Spinelli 
(2006, pág. 304-306) concordam com o autor e acrescentam a limitação do tempo de 
exposição, realização de exames médicos periódicos e a realização de treinamentos para 
conscientização do trabalhador. Já com relação às radiações solares, os autores são enfáticos 
sobre a importância do protetor solar, não bastando ao trabalhador aplica-lo apenas uma vez 
por dia, devendo o filtro ser reaplicado de preferência a cada 3 horas, sempre de 20 a 30 
minutos antes de se expor ao Sol e com maior frequência no caso de sudorese intensa. Óculos 
de sol também é um equipamento de proteção indispensável, uma vez que as radiações afetam 
diretamente os olhos. Silveira, Marinoski e Lamberts (2012) conduziram um estudo sobre a 
absortância de telhados de fibrocimento, semelhantes às coberturas utilizadas nos locais de 
descanso dos mototaxistas, comparando telhas sujas, novas, lavadas e pintadas de branco, 
após 4 horas expostas à radiação solar: 
 
Tabela 13 - Estudo comparativo de absorbância em telhas de fibrocimento 
Amostra Absortância total (%) Temperatura média (ºC) 
Telha nova (limpa) 59,3% 47,4 
Telha pintada de branco 10,7% 40,8 
Telha suja 84,4% 52,6 
Telha lavada 51,1% 47,0 
Fonte: (SILVEIRA, MARINOSKI E LAMBERTS, 2012, pág. 1169-1170) 
 
 Os resultados encontrados permitiram concluir que as telhas sujas absorvem mais 
radiação que as demais, apresentando temperatura média aproximadamente 12ºC maior que as 
telhas pintadas de branco, que apresentaram melhor rendimento nos dois parâmetros. Sendo 
assim, recomenda-se que as coberturas dos locais de descanso (praças) dos mototaxistas sejam 
pintadas de branco e mantidas limpas, para que absorvam menos radiação solar e 
consequentemente apresentem temperaturas mais amenas.   
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7 CONCLUSÕES 
 
 O serviço de transporte de passageiros em motocicletas vem crescendo paulatinamente 
nos municípios brasileiros, principalmente por constituir uma opção de trabalho que requer 
pouco investimento. Possui benefícios para os mototaxistas, como flexibilidade dos horários 
de trabalho e autonomia na execução das atividades, e para os clientes, como baixo custo do 
serviço, rapidez no transporte e acesso a áreas remotas. Entretanto há uma série de malefícios 
relacionados à atividade que expõe o profissional a situações perigosas e riscos diariamente, e 
em alguns casos, como os acidentes de trânsito, as consequências podem ser fatais. Além dos 
acidentes no trânsito, o mototaxista executa longas jornadas de trabalho, muitas vezes sem a 
proteção adequada, nas quais trabalha em postura inadequada, expostos à violência urbana, 
ruído, vibração, estresse, calor, radiações solares, entre inúmeros outros problemas que podem 
afetar a sua saúde e integridade física.  
 Por se tratar geralmente de trabalho informal, os mototaxistas não contribuem ao 
Instituto Nacional da Seguridade Social (INSS), e consequentemente não fazem jus aos 
benefícios previdenciários, bem como não tem direito a adicionais de insalubridade ou 
periculosidade, como possuem, por exemplo, os motoboys. Sendo assim, quando adoecem ou 
se acidentam e precisam se afastar do trabalho, ficam com a renda comprometida, razão pela 
qual por vezes optam por continuar trabalhando mesmo enfermos.  
 A presente pesquisa permitiu, através de avaliação quanti e qualitativa, traçar o perfil 
sociodemográficos e profissional dos mototaxistas do município de Patos, Estado da Paraíba, 
bem como a sua percepção sobre segurança e saúde no trabalho e sobre as doenças, sinais e 
sintomas relacionados ao calor e a radiação solar. Através de medições e análises auxiliadas 
por instrumentos técnicos, foi possível caracterizar o município como uma região quente, com 
altos índices de radiação UV e baixa umidade do ar, com Índices de Bulbo Úmido 
Termômetro de Globo acima dos limites da Norma de Higiene Ocupacional 06, da 
FUNDACENTRO, em alguns casos estudados. As informações coletadas quantitativamente 
casaram-se com os dados obtidos na avaliação qualitativa, conseguidos através da aplicação 
de um questionário, no qual os trabalhadores puderam informar as suas principais queixas 
ligadas ao calor e às radiações solares.  
 O questionário possibilitou identificar que os mototaxistas sentem diariamente os 
efeitos dos agentes ambientais nocivos, exposição esta que muitas vezes culmina em 
adoecimento ou comprometimento da capacidade para o trabalho. Envelhecimento precoce da 
pele, queimaduras do sol, manchas na pele, fadiga, ressecamento dos lábios e dificuldade para 
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enxergar foram as principais queixas relatadas. Todos estes problemas estão relacionados à 
exposição ao calor a às radiações solares, e possuem capacidade potencial de causar danos à 
saúde do trabalhador, como problemas oftalmológicos e câncer de boca ou pele. Para 
minimizar os efeitos da exposição destes trabalhadores ao calor e às radiações solares, 
recomenda-se que eles façam refeições regularmente, descansem à sombra, usem protetor 
solar e o reapliquem em intervalos regulares (de acordo com a orientação do produto), e 
utilizem os equipamentos de proteção. Os achados neste estudo corroboraram com os demais 
estudos envolvendo os profissionais mototaxistas. 
 Por ser a atividade de mototáxis uma profissão cuja regulamentação é bastante recente, 
somado o fato de ser informal, ainda há poucos estudos na área. Sendo assim, sugere-se que 
as unidades acadêmicas impulsionem e estimulem estudos, pesquisas e extensões voltados às 
atividades informais, que muitas vezes passam despercebidas, mas que possuem uma 
significativa importância econômica nos municípios onde atuam. É preciso que haja, também, 
uma maior participação das políticas públicas no cotidiano dessas atividades, de modo a 
acompanhar, educar e capacitar os profissionais a executarem suas atividades de forma 
salubre e segura, e no caso específico dos mototaxistas, se fazem necessários, ainda, 
investimentos na infraestrutura das cidades para possibilitar uma vida laboral mais produtiva e 
com menos perigos e riscos.  
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APÊNDICE I - Questionário 
 
1. Sexo: 
(     )  Masculino     (     )  Feminino  
 
2. Idade: 
(     )  18 a 25 anos     (     )  26 a 35 anos     (     )  36 a 45 anos     (     )  Acima de 45 anos    
 
3. Qual seu nível de escolaridade? 
(     )  Fundamental incompleto      (     )  Médio incompleto (     )  Superior incompleto      
(     )  Fundamental completo      (     )  Médio completo  (     )  Superior completo   
  
4. Cor da pele: 
 (     )  Branca     (     )  Preta     (     )  Parda 
 
5. Há quanto tempo trabalha como mototaxista? 
(     )  Menos de 1 ano      (     )  De 1 a 5 anos      (     )  De 6 a 10 anos      
(     )  De 11 a 20 anos      (     )  Mais de 20 anos  
 
6. Qual o turno seu turno de trabalho como mototaxista: 
(     )  Manhã     (     )  Tarde     (      )  Integral      
 
7. Qual a duração da sua jornada de trabalho (aproximadamente)? 
(     )  Até 6 horas     (     )  Até 8 horas     (     ) Superior a 8 horas 
 
8. Você possui outro trabalho ou ocupação? Qual? 
R:_______________________________________ 
 
9. Considera sua atividade segura? 
(     )  Sim     (     )Não 
 
10. Já recebeu algum tipo de treinamento de segurança e saúde no trabalho? 
(     )  Sim, no DETRAN     (     )  Sim, na escola/universidade     (     )  Sim, no sindicato  
(     )  Sim, outros:___________________________              (     )  Nunca recebi treinamentos  
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11. Já apresentou ou apresenta algum destes problemas decorrentes do calor ou da radiação 
solar?  
(     )  Exaustão do calor     (     )  Queimaduras do sol (vermelhidão) 
(     )  Desidratação      (     )  Câncer de pele 
(     )  Cãibra severa (calor)      (     )  Envelhecimento precoce da pele 
(     )  Choque térmico (     )  Manchas na pele 
(     )  Catarata (     )  Conjuntivite por radiação 
(     )  Outros (especificar): _____________________________________________________ 
 
12. Apresenta com frequência algum destes sinais ou sintomas decorrentes da exposição ao 
calor ou radiação solar? 
(     )  Dores de cabeça     (     )  Tonturas em decorrência do calor 
(     )  Contrações musculares dolorosas      (     )  Desmaio    
(     )  Dificuldades para enxergar  (     )  Ressecamento dos lábios 
(     )   Fadiga                                                             (     )  Outros (especificar): _________________ 
 
13. Utiliza algum destes produtos de proteção? 
(     )  Capacete (     )  Protetor solar      (     )  Óculos solar 
(     )  Manga   (     )  Roupa com proteção UV (raios solares)      
(     ) Outros: ________________________________________________________________        
 
14. Durante o seu trabalho, você bebe água com que frequência? 
(     )  Frequentemente    (     )  A cada 2 ou 3 horas    (     )  Superior a 3 horas    (     )  Nunca 
 
15. Considera-se protegido do calor e dos raios solares no seu posto de trabalho? 
(     )  Totalmente     (     )  Pouco protegido    (     )  Desprotegido  
 
16. Quando não está transportando passageiros, você: 
(     )  Aguarda o passageiro no posto de trabalho      
(     )  Faz rondas em busca dos passageiros 
 
17. Possui conhecimentos sobre segurança e saúde no trabalho e dos riscos da sua profissão? 
(      )  Sim      (      )  Não 
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APÊNDICE II - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
    
O Sr. (a) está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa “Avaliação da 
exposição combinada ao calor e à radiação não-ionizante em mototaxistas”. Neste estudo 
pretendemos avaliar os efeitos da exposição combinada ao calor e à radiação não ionizante em 
mototaxistas do município de Patos. 
O motivo que nos levou a estudar os efeitos do calor e a radiação solar nos mototaxistas do 
município de Patos foi o grande número de profissionais mototaxistas que atuam em Patos, os 
quais laboram a céu aberto, sob um clima quente e seco, expostos a inúmeros riscos que 
ameaçam a sua integridade física e saúde, muitas vezes sem conhecimento destes riscos. 
Para este estudo, realizaremos com você um questionário, e avaliaremos quantitativamente o 
calor ocupacional do município de Patos a céu aberto, em 11 horários diferentes, das 8:00 às 
17:00 horas.  
Para participar deste estudo você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem 
financeira. Você será esclarecido (a) sobre o estudo em qualquer aspecto que desejar e estará 
livre para participar ou recusar-se a participar. Poderá retirar seu consentimento ou 
interromper a participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa em 
participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido 
pelo pesquisado. 
O pesquisador irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo. 
Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. Seu nome ou o material 
que indique sua participação não será liberado sem a sua permissão. 
O (A) Sr (a) não será identificado em nenhuma publicação que possa resultar deste estudo. 
Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será 
arquivada pelo pesquisador responsável, no IFPB Campus Patos e a outra será fornecida a 
você. 
Caso haja danos decorrentes dos riscos previstos, o pesquisador assumirá a responsabilidade 
pelos mesmos. 
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Eu, ____________________________________________, portador do documento de 
Identidade ____________________ fui informado (a) dos objetivos do estudo “Avaliação da 
exposição combinada ao calor e à radiação não-ionizante em mototaxistas”, de maneira clara 
e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas 
informações e modificar minha decisão de participar se assim o desejar. 
Declaro que concordo em participar desse estudo. Recebi uma cópia deste termo de 
consentimento livre e esclarecido e me foi dada à oportunidade de ler e esclarecer as minhas 
dúvidas. 
Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você poderá consultar o 
CEP IFPB – Comitê de Ética em Pesquisa IFPB 
Av. Primeiro de Maio, 720, Bairro: Jaguaribe, Cidade/UF: João Pessoa – Paraíba 
Telefone: (83)3612-9725.  
Ou Leandro Leite Medeiros de Oliveira Lima, pesquisador. 
Telefone: (83) (suprimido neste documento) 
 
 Patos - PB, ____/____/_______. 
 
 
 
                ____________________________________ 
                             Assinatura do Participante 
 
 
               ____________________________________ 
        Leandro Leite Medeiros de Oliveira Lima (Pesquisador) 
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APÊNDICE III – Termo de Anuência Assinado 
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APÊNDICE IV – Distribuição de frequências e p valor das principais queixas de doenças 
 
 
Envelhecimento precoce 
da pele 
Queimaduras do sol Manchas na pele 
Variável N % 
P 
valor 
N % 
P 
valor 
N % 
P 
valor 
Idade 
         
18 a 25 
3 50,0% 
0,02 
3 50,0% 
0,56 
0 0,0% 
0,26 
26 a 35 27 65,9% 28 68,3% 12 29,3% 
36 a 45 46 88,5% 32 61,5% 20 38,5% 
Acima de 45 20 80,0% 13 52,0% 9 36,0% 
          
Nível de escolaridade 
         
Fundamental Incompleto 
8 66,7% 
0,28 
 
5 41,7% 
0,09 
5 41,7% 
0,28 
Fundamental Completo 33 70,2% 35 74,5% 10 21,3% 
Médio Incompleto 3 60,0% 3 60,0% 2 40,0% 
Médio Completo 49 86,0% 31 54,4% 21 36,8% 
Superior Incompleto 1 100,0% 0 0,0% 1 100,0% 
Superior Completo 2 100,0% 2 
41,7% 
2 100,0% 
 
         
Cor da pele 
         
Branca 
42 70,0% 
0,10 
36 60,0% 
0,96 
20 33,3% 
0,53 Parda 46 86,8% 33 62,3% 19 35,8% 
Preta 8 72,7% 7 63,6% 2 18,2% 
          
Tempo de trabalho 
         
Menos de 1 ano 
1 25,0% 
0,03 
1 25,0% 
0,0017 
1 25,0% 
0,58 
Entre 1 e 5 anos 21 87,5% 22 91,7% 9 37,5% 
Entre 6 e 10 anos 28 80,0% 24 68,6% 12 34,3% 
Entre 11 e 20 anos 39 79,6% 23 46,9% 13 26,5% 
Mais de 20 anos 7 58,3% 6 50,0% 6 50,0% 
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Envelhecimento precoce 
da pele 
Queimaduras do sol Manchas na pele 
Variável N % 
P 
valor 
N % 
P 
valor 
N % 
P 
valor 
 
Turno de trabalho 
         
Manhã 
7 77,8% 
0,93 
 
5 55,6% 
0,81 
3 33,3% 
0,38 Tarde 5 71,4% 5 71,4% 4 57,1% 
Integral 84 77,8% 66 61,1% 34 31,5% 
          
Jornada de trabalho 
         
Até 6  
14 73,2% 
0,56 
 
13 72,2% 
0,33 
6 33,3% 
0,35 Até 8 41 
73,2% 
27 54,0% 13 26,0% 
Superior a oito horas 41 
73,2% 
36 64,3% 22 39,3% 
 
         
Possui outra ocupação?  
        
Sim 
39 88,6% 
0,03 
28 63,6% 
0,69 
17 38,6% 
0,33 
Não 57 71,3% 48 60,0% 24 30,0% 
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APÊNDICE V – Distribuição de frequências e p valor das principais queixas de 
sinais/sintomas. 
 Fadiga Ressecamento dos lábios 
Dificuldade para 
enxergar 
Variável N % 
P 
valor 
N % 
P 
valor 
N % 
P 
valor 
Idade 
         
18 a 25 
4 4 
0,89 
 
4 66,7% 
0,004 
 
4 66,7% 
0,43 
26 a 35 32 32 33 80,5% 28 68,3% 
36 a 45 40 40 42 80,8% 32 61,5% 
Acima de 45 18 18 11 44,0% 12 48,0% 
          
Nível de escolaridade 
         
Fundamental Incompleto 
11 91,7% 
0,60 
 
8 66,7% 
0,49 
4 33,3% 
0,23 
Fundamental Completo 36 76,6% 30 63,8% 32 68,1% 
Médio Incompleto 4 80,0% 4 80,0% 3 60,0% 
Médio Completo 40 70,2% 45 78,9% 34 59,6% 
Superior Incompleto 1 100,0% 1 100,0% 1 100,0% 
Superior Completo 2 100,0% 2 100,0% 2 100,0% 
 
         
Cor da pele 
         
Branca 
45 75,0% 
0,89 
39 65,0% 
0,18 
33 55,0% 
0,37 Parda 40 75,5% 42 79,2% 36 67,9% 
Preta 9 81,8% 9 81,8% 7 63,6% 
          
Tempo de trabalho 
         
Menos de 1 ano 
2 50,0% 
0,17 
3 75,0% 
0,19 
2 50,0% 
0,01 
Entre 1 e 5 anos 22 91,7% 22 91,7% 20 83,3% 
Entre 6 e 10 anos 24 68,6% 24 68,6% 24 68,6% 
Entre 11 e 20 anos 38 77,6% 34 69,4% 27 55,1% 
Mais de 20 anos 8 66,7% 7 58,3% 3 25,0% 
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Fadiga Ressecamento dos lábios 
Dificuldade para 
enxergar 
Variável 
N % 
P 
valor 
N % 
P 
valor 
N % 
P 
valor 
Turno de trabalho 
         
Manhã 
5 55,6% 
0,31 
7 77,8% 
0,66 
6 66,7% 
0,36 Tarde 5 71,4% 6 85,7% 6 85,7% 
Integral 84 77,8% 77 71,3% 64 59,3% 
          
Jornada de trabalho 
         
Até 6  
11 61,1% 
0,25 
14 77,8% 
0,40 
14 77,8% 
0,26 Até 8 38 76,0% 33 66,0% 28 56,0% 
Superior a oito horas 45 80,4% 43 76,8% 34 60,7% 
 
         
Possui outra ocupação?  
        
Sim 
34 77,3% 
0,78 
36 81,8% 
0,09 
30 68,2% 
0,24 
Não 60 75,0% 54 67,5% 46 57,5% 
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ANEXO I – Certificado de calibração do Medidor de Estresse Térmico I 
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ANEXO II – Certificado de calibração do Medidor de Estresse Térmico II 
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ANEXO III – Certificado de calibração do Anemômetro 
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ANEXO IV –  Limites de tolerância para exposição ao calor  
 
NR 15 - ATIVIDADES E OPERAÇÕES INSALUBRES 
ANEXO III 
LIMITES DE TOLERÂNCIA PARA EXPOSIÇÃO AO CALOR 
1. A exposição ao calor deve ser avaliada através do "Índice de Bulbo Úmido Termômetro de 
Globo" - IBUTG definido pelas equações que se seguem: 
 
Ambientes internos ou externos sem carga solar: 
IBUTG = 0,7 tbn + 0,3 tg 
 
Ambientes externos com carga solar: 
IBUTG = 0,7 tbn + 0,1 tbs + 0,2 tg 
 
onde: 
 
tbn = temperatura de bulbo úmido natural 
tg = temperatura de globo 
tbs = temperatura de bulbo seco. 
 
2. Os aparelhos que devem ser usados nesta avaliação são: termômetro de bulbo úmido 
natural, termômetro de globo e termômetro de mercúrio comum. 
 
3. As medições devem ser efetuadas no local onde permanece o trabalhador, à altura da região 
do corpo mais atingida. 
 
Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com 
períodos de descanso no próprio local de prestação de serviço. 
 
1. Em função do índice obtido, o regime de trabalho intermitente será definido no Quadro N.º 
1. 
QUADRO N.º 1 
TIPO DE ATIVIDADE 
REGIME DE TRABALHO 
INTERMITENTE COM DESCANSO NO 
PRÓPRIO LOCAL DE TRABALHO(por 
hora) 
LEVE MODERADA PESADA 
Trabalho contínuo até 30,0 até 26,7 até 25,0 
45 minutos trabalho 
15 minutos descanso 
30,1 a 30,5 26,8 a 28,0 25,1 a 25,9 
30 minutos trabalho 
30 minutos descanso 
 30,7 a 31,4  28,1 a 29,4 26,0 a 27,9 
15 minutos trabalho 
45 minutos descanso 
31,5 a 32,2 29,5 a 31,1  28,0 a 30,0 
Não é permitido o trabalho, sem a adoção de 
medidas adequadas de controle 
acima de 32,2 acima de 31,1 acima de 30,0 
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2. Os períodos de descanso serão considerados tempo de serviço para todos os efeitos legais. 
 
3. A determinação do tipo de atividade (Leve, Moderada ou Pesada) é feita consultando-se o 
Quadro n.º 3. 
 
Limites de Tolerância para exposição ao calor, em regime de trabalho intermitente com 
período de descanso em outro local (local de descanso). 
 
1. Para os fins deste item, considera-se como local de descanso ambiente termicamente mais 
ameno, com o trabalhador em repouso ou exercendo atividade leve. 
 
2. Os limites de tolerância são dados segundo o Quadro n.º 2. 
 
QUADRO N.° 2 
M (Kcal/h) MÁXIMO IBUTG 
175 
200 
250 
300 
350 
400 
450 
500 
  
30,5 
30,0 
28,5 
27,5 
26,5 
26,0 
25,5 
25,0 
  
 
Onde: M é a taxa de metabolismo média ponderada para uma hora, determinada pela seguinte 
fórmula: 
 
M = Mt x Tt + Md x Td 
                  60 
Sendo: 
Mt - taxa de metabolismo no local de trabalho. 
Tt - soma dos tempos, em minutos, em que se permanece no local de trabalho. 
Md - taxa de metabolismo no local de descanso. 
Td - soma dos tempos, em minutos, em que se permanece no local de descanso. 
IBUTG é o valor IBUTG médio ponderado para uma hora, determinado pela seguinte 
fórmula: 
  
IBUTG = IBUTGt x Tt + IBUTGd xTd 
                               60 
Sendo: 
 
IBUTGt = valor do IBUTG no local de trabalho. 
IBUTGd = valor do IBUTG no local de descanso. 
Tt e Td = como anteriormente definidos. 
 
Os tempos Tt e Td devem ser tomados no período mais desfavorável do ciclo de trabalho, 
sendo Tt + Td = 60 minutos corridos. 
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3. As taxas de metabolismo Mt e Md serão obtidas consultando-se o Quadro n.º 3. 
 
4. Os períodos de descanso serão considerados tempo de serviço para todos os efeitos legais. 
 
QUADRO N.º 3 
TAXAS DE METABOLISMO POR TIPO DE ATIVIDADE 
TIPO DE ATIVIDADE Kcal/h 
SENTADO EM REPOUSO 100 
TRABALHO LEVE 
Sentado, movimentos moderados com braços e tronco (ex.: datilografia). 
Sentado, movimentos moderados com braços e pernas (ex.: dirigir). 
De pé, trabalho leve, em máquina ou bancada, principalmente com os braços. 
  
125 
150 
150 
TRABALHO MODERADO 
Sentado, movimentos vigorosos com braços e pernas. 
De pé, trabalho leve em máquina ou bancada, com alguma movimentação. 
De pé, trabalho moderado em máquina ou bancada, com alguma 
movimentação. 
Em movimento, trabalho moderado de levantar ou empurrar. 
  
  
180 
175 
220 
300 
TRABALHO PESADO 
Trabalho intermitente de levantar, empurrar ou arrastar pesos (ex.: remoção 
com pá). 
Trabalho fatigante 
  
440 
550 
  
  
 
